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PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA

Versão Curricular: 2022/2

Código e Nome da disciplina: DIT056 Tópicos em Sociologia Jurídica A – 
Democracia e Crise: diagnósticos do presente

Tipo: () Obrigatória (X) Optativa

Carga horária: 60 horas-aula Créditos: 4 Período: não se aplicada

Pré-requisitos/conhecimentos prévios: Não se aplica

Ementa
A crise da democracia contemporânea: diagnósticos institucionais e a engenharia do 
constitucionalismo  abusivo.  Limites  das  leituras  liberais  e  a  cegueira  para  as 
determinações  materiais.  A  tensão  entre  o  Capitalismo  financeirizado  e  soberania 
popular:  do  Estado  Fiscal  ao  Estado  Endividado  e  a  blindagem  das  decisões 
econômicas.  Teoria  Crítica  Contemporânea  I:  o  capitalismo  como  ordem  social 
institucionalizada  e  a  crise  da  reprodução  social  (Nancy  Fraser).  Teoria  Crítica 
Contemporânea II: a dimensão temporal da crise democrática, alienação e aceleração 
social (Hartmut Rosa). Perspectivas de reconstrução da normatividade constitucional e 
da soberania popular.

Unidades de Ensino

Unidade 1 - O Diagnóstico Institucional: "Liberalismo Antidemocrático" e 
Constitucionalismo Abusivo: 

O diagnóstico liberal da crise democrática e a erosão dos arranjos institucionais. A 
democracia ilberal e o liberalismo antidemocrático. Constitucionalismo abusivo.

Unidade 2 – A crítica econômica: o capitalismo contra a democracia

Tempo comprado. A transição do Povo do Estado para o Povo do Mercado. A 
blindagem da Constituição financeira.

Unidade 3 – A crítica social e o capitalismo canibal

O conceito ampliado de capitalismo como ordem social. O canibalismo do sistema. As 
lutas de fronteira como novos conflitos constitucionais.
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Unidade 4 – A crítica temporal e o capitalismo como "paralisia frenética”

As transformações das estruturas temporais da modernidade. Aceleração social e 
alienação:  uma  crítica  social  do  tempo.  Constitucionalismo,  desincronização  e  o 
bloqueio  do  “futuro’.  O  tempo  da  democracia  fora  dos  eixos.  Perspectivas  de 
reconstrução dos horizontes normativos do constitucionalismo democrático.

Bibliografia básica

COSTA JUNIOR, Ernane Salles da. O tempo da democracia fora dos eixos: entre a 
insuficiência do diagnóstico liberal e a paralisia frenética do capitalismo financeirizado. 
Texto inédito.
FRASER,  Nancy.  Capitalismo  canibal:  como  nosso  sistema  está  devorando  a 
democracia, o cuidado e o planeta — e o que podemos fazer a respeito. São Paulo: 
Autonomia Literária, 2024.
FRASER, Nancy; JAEGGI, Rahel. Capitalismo em debate: uma conversa na teoria 
crítica. Tradução de Nathalie Bressiani. São Paulo: Boitempo, 2020.
LANDAU, David. Abusive constitutionalism. UC Davis Law Review, Davis, v. 47, n. 1,
p. 189-260, 2013.
MOUNK, Yascha. O povo contra a democracia: por que nossa liberdade corre perigo 
e como salvá-la. Tradução de Cássio de Arantes Leite e Débora Landsberg. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2019.
ROSA,  Hartmut.  Aceleração:  a  transformação  das  estruturas  temporais  na 
Modernidade. Tradução de Rafael Rodrigues Garcia. São Paulo: Unesp, 2019.
ROSA, Hartmut. Alienation and acceleration: towards a critical theory of late-modern 
temporality. Malmö: NSU Press, 2010.
STREECK, Wolfgang. Tempo comprado: a crise adiada do capitalismo democrático. 
Tradução de Marianold. São Paulo: Boitempo, 2018.

Bibliografia complementar

BERCOVICI, Gilberto. Constituição e estado de exceção permanente: atualidade de 
Carl Schmitt. Rio de Janeiro: Azougue, 2004..
BROWN, Wendy. Nas ruínas do neoliberalismo: a ascensão da política 
antidemocrática no Ocidente. São Paulo: Editora Politéia, 2019.
DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a 
sociedade neoliberal. Tradução de Mariana Echalar. São Paulo: Boitempo, 2016.
LEVITSKY, Steven; ZIBLATT, Daniel.  Como as democracias morrem.  Tradução de 
Renato Marques. Rio de Janeiro: Zahar, 2018.
LEVITSKY, Steven; ZIBLATT, Daniel. Como salvar a democracia. Editora Schwarcz- 
Companhia das Letras, 2023.
LEVITSKY, Steven; ZIBLATT, Daniel. The Crisis of American Democracy. American 
Educator, v. 44, n. 3, p. 6, 2020.



   Faculdade     de     Direito     da     
UFMG  

Avenida João Pinheiro, Nº 100 - Bairro: Centro - CEP: 30130-180 - Belo Horizonte – 
MG Tel: +55 (31) 3409-8600 – Email: dir@direito.ufmg.br

ROSA, Hartmut. Democracia y bien común. Intento de redefinición desde la teoría de 
la resonancia. In H. Ketterer & K. Becker (Eds.), ¿Qué falla en la democracia?: Un 
debate entre Klaus Dörre, Nancy Fraser, Stephan Lessenich y Hartmut Rosa (pp. 117- 
151), 2023
ROSA, Hartmut. O equívoco da ontologia social antagonista ea crise de alienação da 
modernidade tardia: sobre a atualidade política da Teoria Crítica. Civitas-Revista de 
Ciências Sociais, v. 22, p. e-42507, 2022.
ROSA, Hartmut.  Resonance:  A sociology of our relationship to the world. Polity 
Press, 2021
ROSA, Hartmut. The Speed of Global Flows and the Pace of Democratic Politics. New 
Political Science, v. 27, n. 4, 2005, p. 445-459.
SAFATLE,  Vladimir  Pinheiro.  A economia é a continuação da psicologia por  outros 
meios: sofrimento psíquico e o neoliberalismo como economia moral.  Neoliberalismo 
como  gestão  do  sofrimento  psíquico.  Belo  Horizonte,  MG:  Autêntica,  2022.
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